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EMENTA 

Diante da tradição e relevância literária da viagem em sua matriz épica, propõe-se, ao longo do curso, discutir as 

relações estabelecidas entre viajar e escrever, em particular, quando se trata da experiência de intelectuais 

“periféricos” que viajaram para a Amazônia no início do século XX. Na encruzilhada entre a produção literária 

ocidental e as contradições inerentes a intelectuais de países com histórico de dominação colonial, se buscará refletir 

sobre as relações entre projetos literários e políticos no que diz respeito à situação de fronteiras associada aos 

territórios amazônicos. Assume-se que a condição de remotos e confins associada ao estabelecimento de fronteiras 

de estados nação como Brasil, Peru e Colômbia marcou a produção escrita e a construção de um imaginário sobre 

a Amazônia. A fim de refletir sobre a especificidade da experiência do viajante “não europeu” na região nas 

primeiras décadas do século XX, se tomarão como base os escritos amazônicos de Euclides da Cunha. Serão 

trabalhados, ainda, os diários do irlandês Roger Casement e o romance O sonho do celta [El sueño del celta], do 

escritor peruano Mario Vargas Llosa. Ainda nessa direção, serão estabelecidos diálogos com obras como O turista 

aprendiz, de Mário de Andrade, e outras que contribuíram para a identificação da região a imagens como inferno 

e vertigem, caso do romance A voragem [La vorágine], do escritor colombiano José Eustasio Rivera, e Inferno verde, 

de Alberto Rangel.  

 

 

PROGRAMA 

1 – A viagem e a escrita 

I. Matrizes: Terra natal e território; Livros e leituras 

II. Práticas: Quem viaja ou da arte de viajar; o intelectual latino-americano 

 

2 – Euclides da Cunha na Amazônia 

I. O viajante leitor 

II. A floresta como sertão 

III. Inferno Verde ou Paraíso Perdido 

 

3 – Entre margens: o irlandês, o peruano e o colombiano 

I. Um celta nos trópicos 

II. A voragem amazônica 
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